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Ementa: A história do conceito de História. Fundamentos epistêmicos e pragmáticos do 

conhecimento histórico. Causalidade e explicação históricas. A linguagem historiográfica e o 

problema da representação. Objetividade e partidarismo na prática historiográfica. Correntes da 

historiografia contemporânea e os seus pressupostos teóricos. Culturas históricas e formas não 

acadêmicas de historiografia.  

 

Objetivo: Este curso se destina ao estudo de alguns dos principais problemas concernentes à 

produção de conhecimento histórico, em seus fundamentos epistemológicos, discursivos e éticos, 

considerados em interlocução com outros protocolos das ciências sociais. 

 

Conteúdo: 

1) Fundamentos epistemológicos e ontológicos; 

2)         Teorias da história e correntes historiográficas; 

3)         Formas da explicação: processos, indivíduos e sociedades; 

4) História e narrativa; 

5)         Objetividade e imparcialidade; 

6)         Usos do passado; 

 

Metodologia: aulas expositivas e condução sistemática de seminários para leitura e discussão dos 

textos propostos. 

 

Avaliações: duas avaliações escritas e individuais e um ensaio em torno de um dos conteúdos do 

curso.  
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Orientações para a formatação das avaliações: Times new roman tamanho 12, espaçamento 1,5,  

 

Critérios de avaliação: coerência argumentativa; conhecimento dos textos e debates; capacidade 

de encadeamento dos textos e argumentos em função dos conteúdos estudados; consistência 

estilística e controle da norma culta; 
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MARROU, H. Do conhecimento histórico. Lisboa: Editora Pedagógica Universitária, 1974. 
MARTINS, E. Historicismo: o útil e o desagradável. In: VARELLA, F et al (orgs). A dinâmica do 
historicismo: revisitando a historiografia moderna. Belo Horizonte: Argumentum, 2008. 
MATA, S. Elogio do historicismo. In: VARELLA, F et al (orgs). A dinâmica do historicismo: 
revisitando a historiografia moderna. Belo Horizonte: Argumentum, 2008. 
MEGILL, A. Teoria da história: ca. 1870-1940. In: MALERBA, J. (org.). Lições de história: da história 
científica à crítica da razão metódica no limiar do século XX. Porto Alegre: FGV/EdiPUCRS, 2013. 
NICOLAZZI, F. Culturas de passado e eurocentrismo: o périplo de tláloc. In: AVILA, A. et al. (orgs). A 
História (in)disciplinada. Vitória: Milfontes, 2019. 



Instituto de Ciências Humanas 
Departamento de História 

 
 

PALTÍ, José Elías. ¿Qué significa ‘enseñar a pensar históricamente’? Clío & Asociados, Santa Fe, N. 
05, 2000, p. 27-42.  
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EdUERJ, 2009. 
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Frequência: Aferida mediante controle de presença, por meio de chamadas orais, observando-se 

o limite de faltas (25%) determinado pelo Regimento Geral da Universidade de Brasília. 

 
 

CRONOGRAMA  
 

O cronograma completo e atualizado será disponibilizado à turma até o dia 18 de 
outubro de 2024 

 
 
Aula C.H. Data Unidade / Tema Atividades / Leituras previstas 

01 4h 18/10 Introdução geral  

02 4h 25/10 Reflexividade   

03 4h 01/11 História, historicamente  

04 4h 08/11 Conhecer o passado  

05 4h 22/11 Explicar o passado  

06 4h 29/11  Avaliação 01 

07 4h 06/12 O tempo descontínuo  

08 4h 13/12 Processos  

09 4h 20/12 Estruturas   
10 4h 10/01  Avaliação 02 

11 4h 17/01 Escrever, narrar  

12 4h 24/01 Representar  

13 4h 31/01 Objetividade e imparcialidade  
14 4h 07/02 Usos do passado  

15 4h 14/02  Avaliação 03 / avaliação substitutiva e 
encerramento do curso 
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Avaliação substitutiva: A avaliação substitutiva consistirá em uma prova a ser aplicada 

presencialmente no dia 16/09/22, com conteúdo relativo a todo o semestre letivo. Serão 

apresentadas duas questões, das quais uma deverá ser respondida.  

 


